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No Brasil e no mundo, a demanda por peixes 
ornamentais vem crescendo nos últimos anos.  
O setor de peixes ornamentais possui uma gran-
de importância social, ambiental e econômica. 
Proporciona renda para muitos empreendimen-
tos familiares, seja em pequenas propriedades 
rurais seja em zonas urbanas. Os principais 
atrativos dessa atividade são o bom retorno eco-
nômico, o custo de implantação relativamente 
baixo e a enorme variedade de espécies para se 
trabalhar.

Entretanto, o produtor de peixes ornamen-
tais tem grande dificuldade de encontrar infor-
mações seguras a respeito da atividade. Real-
mente, ainda não existem publicações nacionais 
capazes de levar a tecnologia ao produtor. Trata-
-se de uma lacuna que precisa ser resolvida para 
que esta importante atividade possa se desen-
volver de maneira segura e satisfatória.

Diante disso, a EPAMIG, juntamente com 
outras instituições parceiras e produtores de 
peixes ornamentais, apresenta nesta edição do  
Informe Agropecuário informações relevantes 
sobre o mercado, o sistema de produção, e as 
técnicas de manejo, a alimentação e a sanidade  
de cultivo das principais espécies de peixes  
ornamentais.

Alexmiliano Vogel de Oliveira

Francisco Carlos de Oliveira Silva

Naiara Cristina Motta
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Piscicultura ornamental tem 
maior polo de produção em 

Minas Gerais
O cultivo de peixes ornamentais é uma atividade signifi-

cativa da piscicultura, com um mercado que movimenta, anu-
almente, bilhões de dólares no mundo. A balança comercial 
internacional de peixes ornamentais, em 2020, apresentou 
o ranking dos maiores exportadores, sendo o Japão o pri-
meiro colocado, seguido da Espanha, Singapura, Indonésia 
e Holanda.

No Brasil, a cultura de produção de peixes ornamentais 
vem-se consolidando desde o período da imigração japonesa, 
com a introdução das primeiras espécies. O País apresenta 
grande potencial para o mercado de peixes ornamentais, com 
muitas espécies nativas ainda pouco exploradas. Este mercado 
é muito promissor, considerando os altos valores comerciais 
que algumas espécies têm alcançado. A pesca ornamental de 
espécies marinhas ocorre principalmente no litoral do Espírito 
Santo, Ceará e Bahia, e a pesca de espécies ornamentais de 
água doce ocorre principalmente nas bacias hidrográficas da 
Amazônia Legal.

Vale destacar que a aquicultura de espécies ornamentais 
tem crescido e abastecido o mercado com uma variedade cada 
vez maior de produtos cultivados, sendo a Zona da Mata Minei-
ra o maior polo de produção de peixes ornamentais do País. A 
criação de ornamentais, que se baseia em estrutura familiar de 
produção, vem ocorrendo nessa Região há aproximadamente 
45 anos, em pequenas propriedades que não ultrapassam 2 
a 3 ha. A Região responde por cerca de 70% da produção 
nacional, ultrapassando 12 milhões de unidades por ano. O 
polo abrange vários municípios como Muriaé, Patrocínio do 
Muriaé, Vieiras, São Francisco do Glória, Miradouro, Rosário 
da Limeira, Eugenópolis e Barão do Monte Alto, que situam 
no entorno dos Rios Glória e Muriaé.

Com o aumento da produção e da comercialização 
de espécies ornamentais nos últimos anos, percebe-se que 
a piscicultura ornamental vem-se tornando uma atividade 
agropecuária cada vez mais importante no Brasil, que, aliada 
às características de clima e disponibilidade de água, indica 
o grande potencial de crescimento no País. Para isso, são 
necessários investimentos em pesquisa e assistência técnica 
para capacitação dos produtores.

Esta edição do Informe Agropecuário reúne informações 
e tecnologias de produção de peixes ornamentais que visam 
tanto o desenvolvimento desta cadeia produtiva quanto a 
disseminação de conhecimento aos piscicultores.
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Peixes ornamentais brasileiros despertam 
interesse mundial e geram renda

Marcelo Assano é zootecnista, formado pela Faculdade 
de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) da Universida-
de Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
Câmpus de Jaboticabal, com especialização em Produção 
de Nishikigoi no Japão. Mestre em aquicultura, pelo Cen-
tro de Aquicultura da Unesp (Caunesp), é também dire-
tor-social da Associação Brasileira de Nishikigoi (ABN) e 
proprietário da Mizzu Consultoria, em Sorocaba, SP. Com 
mais de 40 anos trabalhando com peixes, tem dado con-
sultoria por todo o Brasil, demonstrando confi ança na ex-
pansão da piscicultura ornamental no País.

IA - Como o senhor descreveria o mer-
cado de peixes ornamentais no 
Brasil? 

Marcelo Assano - O mercado de 
peixes ornamentais no Brasil é um 
mercado em ascensão. Infelizmente, 
não temos dados ofi ciais a respeito 
desse mercado no País. O que está 
sendo feito pela Secretaria de Aqui-
cultura e Pesca (SAP) do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) é um levantamento 
junto às instituições federais para que 
se possa mapear esta atividade em ter-
ritório nacional. Mas temos como base 
os países desenvolvidos, onde a popu-
lação tem um poder aquisitivo maior. 
Vale destacar os Estados Unidos, onde 
a cada três lares, um tem aquário, e o 
Japão, onde a cada dois lares, um tem 
aquário em casa. A grande densidade 
demográfi ca, a beleza, a diversidade 
dos peixes brasileiros e o interesse 
pela criação de animais dão sinais de 
um mercado ainda pouco explorado, 
mas em ascensão. Um estudo da Em-
brapa Pesca e Aquicultura, em Palmas, 
TO, com base em dados do Internatio-

nal Trade Centre (ITC), apresenta o 
ranking dos maiores exportadores de 
peixes ornamentais em 2019, tendo o 
Japão em primeiro lugar, seguido por 
Singapura, Indonésia, Espanha e Tai-
lândia. Neste estudo, o Brasil ocupava 
a 15a posição. Já em 2020, deixou de 
fi gurar entre os maiores exportadores 
mundiais. Vale ressaltar que os peixes 
brasileiros têm a maior fatia de inte-
resse de mercado, mesmo com restri-
ções na criação que difi cultam que os 
produtores nacionais criem os peixes 
ornamentais amazônicos, mato-gros-
senses, dentre outros. Esta lacuna 
acaba sendo preenchida por criadores 
do exterior, que conseguem importar 
estes peixes, tornando-se os maiores 
produtores do mundo.

IA - Quais as vantagens de se trabalhar 
com peixes ornamentais?

Marcelo Assano - A atividade é muito 
gratifi cante em vários aspectos. A cria-
ção de peixes é uma tradição milenar, 
que mistura beleza, tranquilidade e sus-
tentabilidade. Trata-se de um trabalho 
extremamente prazeroso aos produtores 
que conseguem, em uma pequena pro-

priedade, o sustento da família com a 
piscicultura ornamental. 

IA - Quais os principais desafi os da 
atividade?

Marcelo Assano - Dentre os principais 
desafi os, destaca-se a geração de novas 
tecnologias acessíveis ao produtor. Há 
uma grande carência de novas tecno-
logias e de extensionistas capacitados 
nesta atividade, para atuarem junto aos 
piscicultores. Outro desafi o está na le-
gislação, que restringe a criação de pei-
xes nacionais e acaba permitindo que 
produtores de outros países ganhem 
com a comercialização dos peixes bra-
sileiros. A Bellenz Fish Farm, da Indo-
nésia, é a maior produtora e exportadora 
de Cascudos do Brasil. Neste contexto, 
vários peixes nacionais foram para o 
exterior, tendo como exemplo o Apaiari 
ou Acará-Grande, um peixe amazônico 
que foi para os Estados Unidos, onde fi -
zeram melhoramento genético, separan-
do algumas variedades. Agora, este pei-
xe voltou para o Brasil com o nome de 
Oscar, e passamos de exportador para 
importador. Se tivéssemos desenvolvi-
do estas variedades no Brasil, seríamos 
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 Por Vânia Lacerda

exportadores desse peixe, simplesmente 
fazendo uma seleção genética e venden-
do com maior valor agregado. Infeliz-
mente, não conseguimos a licença para 
a produção de peixes ornamentais brasi-
leiros, especialmente da Bacia Amazô-
nica. Há todo um protocolo de produção 
para o Pacamã e o Cascudo-Zebra, mas 
não se consegue a liberação para a pro-
dução nacional desses peixes. É preciso 
modifi car esta situação, que parece re-
corrente no Brasil, tanto na fl ora quanto 
na fauna.

IA - Quais são os principais entraves 
para o produtor?

Marcelo Assano - Para o produtor 
existem dois gargalos, e volto a men-
cionar a falta de assistência técnica. 
Como existem poucos trabalhos cien-
tífi cos nesta área, há também pouca 
informação disponível para a capacita-
ção dos extensionistas. Entendo como 
prioritário o acompanhamento dos 
produtores pela assistência técnica e a 
extensão rural, com base em informa-
ções seguras e atuais fornecidas pela 
pesquisa. O segundo gargalo é verifi -
cado pelo fato de os produtores não te-
rem poder de barganha, estão nas mãos 
dos atravessadores. Não que estes se-
jam um problema, pois os atravessado-
res são necessários, se não houvesse o 
atravessador não haveria vendas, uma 
vez que o pequeno produtor não conse-
gue sair para vender o seu produto. Ne-
cessita da atuação do atravessador pela 
fragilidade e/ou pela inexistência da 
cadeia produtiva de peixes ornamen-
tais. E assim, os preços são defi nidos 
pelo atravessador.

IA - A que o senhor atribui a difi culdade 
dos produtores em encontrar infor-
mações sobre como produzir peixes 
ornamentais? 

Marcelo Assano - No Brasil há pouca 
literatura a respeito de produção em es-
cala comercial. Os produtores não têm 
acesso a informações seguras. Real-
mente não existem publicações nacio-
nais capazes de levar a tecnologia ao 

produtor. A Embrapa Pesca e Aquicul-
tura mantém o Centro de Inteligência e 
Mercado em Aquicultura (CIAqui), que 
visa gerar e divulgar informações técni-
cas, econômicas e sociais de interesse 
para a cadeia produtiva da aquicultura, 
com o objetivo de apoiar a tomada de 
decisão dos setores público e privado. 
Estas informações dão primazia ao  pei-
xe de corte, com pouco conteúdo para a 
criação ornamental. 

IA - Como governos e associações po-
dem apoiar a atividade?

Marcelo Assano - Existem algumas as-
sociações que estão perdendo força por 
falta de união e participação dos asso-
ciados. É lamentável, pois os produtores 
acabam mais enfraquecidos. O governo 
pode ajudar de duas maneiras. Uma, é 
aumentar o crédito para estes produto-
res, incentivando a atividade. A outra, 
é impulsionar as pesquisas para os pe-
quenos produtores, criando tecnologias 
e novas alternativas de manejo, aumen-
tando, assim, a produtividade.

IA - Como deve atuar a pesquisa para o 
desenvolvimento desta atividade?

Marcelo Assano - A pesquisa pode 
alavancar a atividade, com tecnologias 
acessíveis para o produtor. Estas tec-
nologias precisam estar ao alcance dos 
piscicultores, de acordo com a capaci-
dade e com a necessidade dos produ-
tores. A pesquisa tem que estar junto 
ao produtor para entender o seu dia a 
dia, suas necessidades e suas possibili-
dades. Do ponto de vista científi co, os 
peixes ornamentais têm uma diversi-
dade muito grande, com uma gama de 
possibilidades para pesquisa, e, conse-
quentemente, para ampliação de mer-
cado.

IA - O seu trabalho o leva a viajar pelo 
Brasil inteiro dando consultoria em 
piscicultura de peixes ornamentais. 
Qual a sua percepção em relação 
à satisfação das pessoas que es-
tão trabalhando nesta atividade? 
Conseguiram melhorar a renda 

familiar com a produção de peixes 
ornamentais?

Marcelo Assano - Sim, sem dúvida. 
Não existe nenhuma outra atividade 
que, numa área de 3 ha, propicie ao  
produtor manter sua família com uma 
renda razoável. Hoje em dia, os peque-
nos produtores têm internet, televisão, 
veículos e um bom poder aquisitivo que 
permite manter os familiares na zona 
rural, com alimentação digna, crianças 
e adolescentes estudando e um confor-
to que traz qualidade de vida para esta 
população. O que percebo é uma gran-
de satisfação dos produtores que traba-
lham com peixes ornamentais.

IA - Qual a sua opinião sobre a inicia-
tiva de produzir uma edição do 
Informe Agropecuário voltada à 
produção de peixes ornamentais?

Marcelo Assano - Esta iniciativa do 
Informe Apropecuário exclusivo sobre 
peixes ornamentais é muito benéfi ca. 
Como não temos publicações a respeito 
dessa produção, será uma ótima oportu-
nidade e fonte de consulta para os pro-
dutores. Espero que outras publicações 
e instituições sigam o mesmo caminho 
da Revista Informe Agropecuário e da 
EPAMIG, desenvolvendo e divulgando 
trabalhos de pesquisa que aprimorem o 
manejo e todas as etapas de produção 
de peixes ornamentais, bem como de 
comercialização. A produção de peixes 
ornamentais é uma atividade muito im-
portante na Zona da Mata Mineira, co-
nhecida como polo da piscicultura or-
namental do Brasil, onde se destaca o 
município de Muriaé. Nesta região há 
várias famílias que dependem da ven-
da de peixes ornamentais. Exatamente 
por isso, entendo a importância social 
e econômica que esta atividade assume, 
devendo, assim, ganhar cada vez mais 
espaço nas pesquisas, nas publicações, 
nos informativos, na assistência técnica 
e na mídia, para que mais informações 
seguras sejam divulgadas e proporcio-
nem o seu desenvolvimento.


